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APRESENTAÇÃO 
 

O Brasil se destaca, no cenário mundial, entre os maiores produtores e exportadores de mamão. Porém, 

apesar de todo esse referencial positivo, fazem-se necessários contínuos investimentos em pesquisas, sobretudo 

nos aspectos de manejo cultural, água, nutrição, melhoramento genético, fitossanidade e outros; pois esses 

fatores influenciam diretamente na produtividade e qualidade da fruta, levando em consideração a demanda 

crescente da sustentabilidade dos sistemas produtivos. 

O conhecimento para aumentar a produtividade das lavouras, a qualidade, a conservação dos frutos e 

a segurança do alimento é gerado nas diversas Instituições de Ensino, Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação. 

Em seguida, deve ser difundido no meio científico e repassado para o setor produtivo e de 

comercialização/exportação para ser adequadamente incorporado às Boas Práticas Agrícolas (BPAs) utilizadas 

na produção e na pós-colheita do mamão. 

O Papaya Brasil – Simpósio do Papaya Brasileiro – é o principal fórum de atualização e intercâmbio 

técnico-científico que integra os agentes da cadeia produtiva do mamão, representados pelas Instituições de 

Ensino, Pesquisa, Extensão e segmentos da comercialização e da exportação. O principal objetivo desse evento 

é promover a troca de conhecimento científico-tecnológico e de mercado entre todos os integrantes da cadeia 

do agronegócio dessa fruta.  

O Papaya Brasil 2022, em sua oitava edição, foi organizado e realizado pelo Centro de 

Desenvolvimento do Agronegócio (Cedagro) e pelo Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e 

Extensão Rural (Incaper), em conjunto com a Associação Brasileira dos Produtores e Exportadores de Papaya 

(Brapex) e outros parceiros. Evento realizado no período de 20 a 23 de setembro de 2022, na cidade de 

Linhares, ES, cujo município é um dos integrantes do maior polo de produção e exportação de mamão no 

Brasil.  

O simpósio tem como tema central a Produção e Sustentabilidade do Mamão no Brasil, e também são 

abordadas questões atuais ligadas ao agronegócio do mamão e relacionadas à sua comercialização e aos fatores 

que interferem nos processos de sua produção, colheita e pós-colheita, bem como os mais recentes resultados 

de pesquisas científicas, obtidos por diversas instituições brasileiras de Ciência, Tecnologia e Inovação. Além 

disso, esse setor produtivo/exportador, apresenta os gargalos e demandas da cultura para servir como indicativo 

para futuras ações de pesquisa e desenvolvimento. Na visita técnica ao Polo de Produção e Exportação de 

Mamão de Linhares, região norte do Estado do Espírito Santo, foram apresentadas as BPAs de campo, assim 

como do processamento dos frutos (packing house), em uma das maiores empresas do setor no Brasil.  

Esta publicação sintetiza, com êxito, os esforços despendidos na realização do Papaya Brasil 2022, 

possibilitando que as informações e os resultados apresentados no simpósio, se tornem acessíveis e de fácil 

consulta para os interessados dos diversas instituições de Pesquisa, Extensão e Ensino, bem como para os 

produtores rurais, os técnicos e os demais integrantes da cadeia produtiva que se dedicam a essa importante 

fruta no Brasil. 

 

José Aires Ventura 

Coordenador da Comissão Técnica-científica 

David dos Santos Martins  

Presidente do Papaya Brasil 2022 
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INTRODUÇÃO 

 

O mamoeiro é cultivado praticamente em todos os estados brasileiros, entretanto os principais polos 

de produção são o Espírito Santo (35,5%) e a Bahia (29,8%) (IBGE, 2020). No Espírito Santo, o mamoeiro é 

cultivado predominantemente nos munícipios da região norte, devido às condições edafoclimáticas favoráveis. 

É uma cultura com grande importância socioeconômica na agricultura capixaba e são cultivados os frutos do 

grupo Solo, conhecidos popularmente por “mamão papaia ou havaí” e os do grupo Formosa (INCAPER, 2022).  

O mamoeiro é propagado principalmente pela via seminal (AL-SHARA; TAHA; RASHID, 2018) e a 

formação adequada do sistema radicular é de grande importância, pois por esta cultura ter um ciclo muito curto 

e ser sensível a estresse biótico ou abiótico, a fase inicial afeta a produtividade (JASMITHA et al., 2022). 

Buscando a qualidade de mudas, muitas técnicas são empregas dentro do viveiro, tais como o uso de ambiente 

protegido, aplicação de fungicidas e inseticidas, uso de biofertilizantes, uso de uma área com menor umidade 

possível, podem evitar problemas fitossanitários e proporcionar melhor desempenho do desenvolvimento do 

sistema radicular e da parte aérea da planta (SALLES et al., 2019). 

O uso de biofertilizantes ainda não é muito difundindo no Brasil para aplicação em mudas de 

mamoeiro. A legislação brasileira define biofertilizante como sendo o produto que contém princípio ativo apto 

ou agente orgânico isento de substâncias agrotóxicas, capaz de atuar direta ou indiretamente sobre o todo ou 

parte de plantas cultivadas, elevando a sua produtividade, sem considerar o seu valor hormonal ou estimulante 

(GOMIDE FILHO, 2021; BRASIL, 2020). 

Substâncias húmicas são consideradas biofertilizantes nos quais sua composição ainda não é 

identificada na literatura, graças a sua complexidade estrutural, assim denominada de supramolécula 

(PICCOLO, 2001). São os principais constituintes orgânicos dos solos e sedimentos, cerca de 60 a 80% de 

carbono total do solo é proveniente de materiais húmicos (FONTAINE et al., 2007). Assim, tem efeito benéfico 

na qualidade do solo e no crescimento das plantas (ENEV et al., 2014), por afetar o enraizamento de várias 

plantas de interesse agronômico, estimular o crescimento da parte aérea interferindo no acúmulo de nutrientes 

nas folhas e na síntese de clorofila (BALDOTTO; BALDOTTO, 2014). 

mailto:thielen.martins@hotmail.com
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Em mudas de mamoeiro, a aplicação de substâncias húmicas foi avaliada por Calvacante et al. (2011) 

e Dias et al. (2020) e, para ambos, os biofertilizantes afetam positivamente a parte aérea e o sistema radicular, 

melhorando a qualidade das mudas do mamoeiro. No entanto, são necessários mais estudos para obter uma 

recomendação de dose (CALVACANTE et al., 2011). Apesar de já existirem diferentes trabalhos com uso de 

substâncias húmicas aplicados no solo, nenhum trabalho aborda a bioestimulação com substâncias húmicas no 

desempenho de mudas de mamão ‘Tainung’ cultivadas em substrato dentro de viveiro comercial. Desta 

maneira objetivou-se com este trabalho avaliar o efeito do biofertilizante a base de turfa em diferentes doses 

na produção de mudas do mamoeiro híbrido Tainung em viveiro comercial. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido em um viveiro comercial de mudas de mamoeiro localizado no 

município de Sooretama-ES. O viveiro é coberto com tela sombrite preta de 50% de sombreamento, sendo a 

irrigação realizada por meio de aspersores com vazão de 120 L h-1 durante 5 minutos, 2 vezes ao dia. Foi 

utilizado sementes do mamoeiro Carica papaya L. do grupo formosa, do híbrido Tainung 01, Lote 9091W101, 

com porcentagem mínima de germinação de 75%, não tratadas. Foram semeadas duas sementes por tubetes a 

aproximadamente 2 cm de profundidade, cada tubete é constituído por um volume de 280 cm³. O substrato 

orgânico utilizado foi o Carolina Soil®, composto por turfa, vermiculita, palha de arroz, calcário, sendo que 

para cada 8 kg de substrato foi adicionado 150 gramas de fertilizante Basacote Mini 3M 16-8-12(+2). Após 

oito dias da semeadura, no momento da emergência das plântulas, foi realizado o desbaste, mantendo-se apenas 

uma plântula mais vigorosa por tubete e iniciados os tratamentos.  

O delineamento utilizado foi em blocos casualizados, com cinco tratamentos constituídos por cinco 

concentrações do produto comercial Turfa Gel® (0, 10, 20, 30 e 40 mL L-1), sendo a primeira concentração o 

tratamento controle (água), todos os tratamentos com 4 repetições de 15 mudas. Segundo o fabricante a Turfa 

Gel® é um biofertilizante composto por 10% de substâncias húmicas e 17% de substâncias fúlvicas, além de 

conter aminoácidos, 1,13 g/L de nitrogênio, 56,5 g/L de potássio, 96,05 g/L de carbono orgânico total, uma 

solubilidade em água a 20 ºC de 100 g/L, uma condutividade elétrica de 1,78 mS/cm, 1,13 kg/L de densidade 

e o pH de 9,12. Foram realizadas duas aplicações semanais mediante o encharcamento do substrato e as mudas 

avaliadas após 27 dias da semeadura, conforme Serrano, Cattaneo e Ferreguetti (2010).  

Para avaliação dos parâmetros de qualidade das mudas foi realizado uma limpeza das raízes de cada 

tratamento, posteriormente acondicionadas em bandejas e encaminhadas ao Laboratório de Fisiologia Vegetal 

do Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (INCAPER).  

Para o desenvolvimento da parte aérea foram avaliados os seguintes parâmetros: número de folhas 

(NF), massa seca foliar (MSF), fração de massa foliar (FMF) expressa em g g-1 obtida pela massa seca da folha 

dividida pela massa seca total da planta, massa seca do caule (MSC), comprimento específico do caule (CEC) 

foi obtido dividindo-se o comprimento do caule pela massa seca do caule e o resultado expresso em m g-1 

fração de massa do caule (FMC) obtida pela divisão da massa seca do caule pela massa seca total da planta, 

expressa em g g-1 (POORTER et al., 2012). Comprimento do caule (CC) foi obtido medindo-se o comprimento 
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do coleto até a gema apical utilizando uma régua graduada, sendo seus valores expressos em cm. Diâmetro do 

caule (DC) foi determinado na região do coleto, por meio de um parquímetro digital de precisão e expresso 

em milímetros (mm). Índice de robustez (CC/DC) foi obtido pela relação entre CC/DC e o resultado expresso 

em cm cm-1. Massa seca da parte aérea (MSPA) obtida pela soma da MSF e MSC e expressa em g.  

Já para a avaliação do desenvolvimento radicular os parâmetros avaliados foram: comprimento da raiz 

(CR), volume radicular (VR), massa seca do sistema radicular (MSR), comprimento específico da raiz (CER), 

densidade do tecido radicular (DTR), fração de massa de raiz (FMR) e CC/CR = relação entre o comprimento 

do caule e o comprimento radicular em cm cm-1. Para todos os parâmetros de alocação de massa seca os 

resultados foram expressos em g. Estes dados foram obtidos pela pesagem dos órgãos fracionados com o 

auxílio de uma balança analítica de precisão, após secagem em estufa com circulação forçada de ar, à 

temperatura de 65 °C, até peso constante.  

Foi realizada a análise de variância seguida da comparação de médias utilizando o teste de Scott-Knott 

a 5% de probabilidade, com ajuda do programa SISVAR® (FERREIRA, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para os parâmetros de desenvolvimento da parte aérea NF, MSF, EMF, CC, MSC, FMC, CEC e MSPA 

não houve diferença estatística. Já para DC, a relação CC/DC houve diferença entre as diferentes doses das 

substâncias húmicas aplicadas (Tabela 1). Os resultados para a avaliação do desenvolvimento do sistema 

radicular foram significativos estatisticamente para os parâmetros de CR, DTR e CC/CR, os demais parâmetros 

avaliados não diferem entre as diferentes doses avaliadas aos 27 dias após a semeadura. 

 

Tabela 1 - Desenvolvimento da parte aérea e do sistema radicular de mudas do mamoeiro (Carica papaya L.) 

‘Tainung’ aos 27 dias após a semeadura, em função de duas aplicações de diferentes concentrações de Turfa 

Gel® aplicadas semanalmente após a emergência. Legenda: DC = diâmetro do caule em mm; CC/DC = índice 

de robustez em cm cm-1; CR = comprimento da raiz; DTR = densidade do tecido radicular e CC/CR = relação 

entre o comprimento do caule e o comprimento radicular em cm cm-1 

 DOSES  

Parâmetro  0 10 20 30 40 CV(%) 

Desenvolvimento da parte aérea de mudas do mamoeiro  

DC 2,21 b 2,35 b 2,67 a 2,58 b 2,77 a 10,04 

CC/DC 50,28 a 47,08 a 43,34 b 44,02 b 40,27 b 8,63 

Desenvolvimento do sistema radicular 

CR 11,42 b 11,97 b 13,51 a 13,03 a 14,33 a 7,92 

DTR 0,04 b 0,04 b 0,05 a 0,06 a 0,04 b 14,92 

CC/CR 0,97 a 0,92 a 0,85 b 0,86 b 0,77 b 8,33 

Médias seguidas pela mesma letra na linha, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a p<0,05 (*). 
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O diâmetro de caule foi superior em concentrações iguais ou maiores a 20 mL L-1 de Turfa Gel®, o 

que levou a redução no índice de robustez do caule (relação CC/DC) (Tabela 1).  Ainda nessas concentrações 

iguais ou maiores a 20 mL L-1 de Turfa Gel®, notou-se que, o diâmetro do caule obtido aos 27 dias após a 

semeadura (DAS), foram superiores às médias observadas por Serrano, Cattaneo e Ferregueti (2010) aos 30 

DAS, com a produção de mudas do mamoeiro ‘Tainung 01’ (DC máximo 2,43 mm) ao testar doses do adubo 

de liberação lenta, fórmula NPK (Mg) 13-06-16 (1,4). Considera-se o diâmetro do caule como uma variável 

intrinsecamente relacionada à capacidade de sobrevivência e desenvolvimento da muda no campo, ora vista 

que mudas mais compridas e com menor diâmetro de caule são mais propensas ao tombamento (MELO et al., 

2020). Assim, esse aumento no diâmetro do caule e redução no índice de robustez indica uma muda mais 

robusta e possibilita maior chance de sobrevivência no campo, principalmente na etapa do transplantio 

(HAASE, 2008).  

O desenvolvimento do sistema radicular do mamoeiro ‘Tainung’ também foi influenciado pela 

aplicação de diferentes concentrações da Turfa Gel®. Concentrações iguais ou maiores que 20 mL L-1 de Turfa 

Gel® proporcionaram aumento no comprimento radicular (Tabela 1), que foi crescente e proporcional ao 

aumento da concentração. No entanto, a densidade do tecido radicular foi superior apenas quando aplicado 20 

e 30 mL L-1 de Turfa Gel®. Uma maior quantidade de massa radicular possibilita à planta melhor crescimento 

(HAASE, 2008). O aumento no DTR é uma característica comumente expressa em solos de baixa fertilidade 

e possibilita maior capacidade de absorção de nutrientes (KRAMER-WALTER et al., 2016), portanto, reduz 

as perdas no transplantio. 

Ao avaliar o efeito de diferentes concentrações do bioestimulante Raiza® a base de extrato de alga, 

também em mudas de mamoeiro, Guimarães et al. (2012) não verificaram diferenças significativa entre as 

concentrações utilizadas para variável comprimento da raiz. Guimarães et al. (2015) associa essa divergência 

de resultados à composição dos bioestimulantes. 

 

CONCLUSÃO 

 

A aplicação de 20 mL L-1 de Turfa Gel® duas vezes, semanalmente após a emergência favorece o 

desenvolvimento das mudas e melhora as características que conduzem a uma maior sobrevivência no 

transplantio. Apesar dos 27 dias ser o padrão comercial para produção de mudas, é ideal ser realizado um 

experimento com maior tempo para verificar o efeito prolongado no desenvolvimento das mudas. 
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